
 

 

Gestão de Entidades Fechadas de Previdência 

Complementar (Fundos de Pensão) 

Enfoque prático para a Prova de Certificação de Dirigentes e outros Profissionais 

Turmas em:  Brasília – São Paulo – Rio de Janeiro 

 

 

C OORDENAÇÃO 

 

Professores responsáveis pelo projeto: Geraldo Barbieri (FIPECAFI), Iran Siqueira Lima (FIPECAFI), 

Valdir Domeneghetti (FIPECAFI), Miguel Leôncio Pereira (CONSULT MAIS), Edson Duarte Jardim 

(TRIAXES) e Sandra Lima Santos (TRIAXES)  

 

F IPECAFI 

 

Em 1970, professores da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São 

Paulo - FEA/USP colocaram no papel as suas experiências e lançaram o livro Contabilidade Introdutória. 

A publicação trouxe à luz um novo pensamento, quebrou tabus, varreu conceitos anacrônicos. Começava 

a Revolução Contábil. Em 1974, criaram a FIPECAFI – Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, 

Atuariais e Financeiras. Sem o que o Departamento de Contabilidade e Atuária da FEA/USP jamais seria 

o mesmo. Seus projetos modificaram o cenário Contábil, Atuarial e Financeiro do País. Uma atuação 

pioneira que contribui para a evolução na forma de se fazer Contabilidade no Brasil. Elaborar, divulgar e 

dar transparência às demonstrações contábeis. Um universo importante de setores econômicos foi 

considerado nessas atividades. Projetos executados para a CVM e Banco Central resultaram em manuais 

que regem a contabilidade dos setores de sociedades por ações, instituições financeiras e fundos de 

investimento, dentre outros. 

E, mais recentemente, o trabalho pioneiro avança rumo à inserção no Mercado de Capitais e ao Processo 

de Internacionalização das organizações brasileiras com a atuação da FIPECAFI na qualidade de membro 

fundador do CPC, o Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Entidade criada por resolução do Conselho 

Federal de Contabilidade que atua no processo de produção de normas contábeis, levando sempre em 

conta a convergência da Contabilidade Brasileira aos padrões internacionais, hoje essas normas 

internacionais estão contempladas no novo “Manual de Contabilidade Societária”.  

Pioneirismo também ao desenvolver pesquisas na área de Contabilidade Gerencial envolvendo o 

desenvolvimento, conceitual e técnico, de instrumentos de apoio à gestão estratégica de custos e à 

gestão econômica de negócios.  



 

 

Um projeto multidisciplinar importante é também abordado no âmbito da FIPECAFI, atuando em parceria 

com a FEA/USP. Geração de vantagem competitiva para produtos e serviços com o desenvolvimento de 

modelos integrados de engenharia logística, tributária e financeira. 

Os cursos MBA, um caminho natural de uma fundação de renomados professores e especialistas de 

mercado, complementam as atividades. Foram iniciados em 1994 e são reconhecidos pelo MEC desde 

novembro de 2004. Estrategicamente, a incursão na área de ensino à distância fecha o rol de esferas de 

atuação e amplia o alcance da grade de cursos de curta duração. Porque acompanhar a revolução da 

tecnologia e facilitar o acesso ao conhecimento é preciso. 

 

P ARCERIAS 

 

Salientamos que a FIPECAFI que é referência em MBA, Pós-graduação, Educação Executiva e e-Learning, 

firmou para esta iniciativa parcerias com a CONSULT MAIS e a TRIAXES, para contar com o apoio de 

renomados profissionais do setor e participar ativamente do processo de treinamento e certificação dos 

profissionais dos Fundos de Pensão. 

 

 

         

 

 

M ETODOLOGIA 

 

O curso tem como suporte a experiência de mais de 40 anos dos Programas de Mestrado e de Doutorado 

em Controladoria e Contabilidade, Administração e Economia da FEA/USP e há 17 anos de programas de 

pós-graduação lato sensu, além de 37 anos em cursos de curta duração. 

A metodologia de ensino deve contemplar um conjunto de instrumentos e técnicas que assegurem 

alcançar os objetivos do programa, destacando-se: aulas expositivas, estudos de casos, trabalhos em 

equipe e seminários. 

 

 

C ARGA HORÁRIA 

 

O curso será ministrado num total de 120 horas-aula. 

 



 

 

 

C ERTIFICADO DO CURSO 

 

O aluno que obtiver frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em cada uma das disciplinas 

e 85% (oitenta e cinco por cento) no geral receberá um Certificado de Participação do curso. 

 

Informações adicionais quanto à frequência 

Há tolerância máxima de 15 (quinze) minutos na entrada e na saída das aulas. Caso este tempo seja 

excedido quando de sua chegada ou saída, o participante assistirá aula, mas não será considerada a 

frequência para o período ou períodos correspondente(s). 

Observação: O profissional deverá trazer calculadora financeira já no primeiro dia de aula.  

 

R ENOVAÇÃO DA CERTIFICAÇÃO 

 

Este curso assegura os 120 créditos mínimos para a renovação das Certificações ICSS (modalidades 

prova ou experiência), conforme Programa de Educação Continuada (PEC). 

 

P RÓXIMAS TURMAS 

 

Previsão de Início: 

Brasília - Dia 12/04/2012 - quintas (18:45 às 22:45) e sextas (09:00 às 18:00 – com intervalo de 

1 hora para almoço); 

São Paulo - Dia 03/04/2012 - terças, quintas (18:45 às 22:45) e sábados alternados (08:30 às 

12:30); 

Rio de Janeiro – a definir 

Obs.: Consulte possibilidade de cursos “in company” 

 

L OCAL DAS AULAS 

 

Brasília – Sala de Curso FIPECAFI – Campus Universitário Darcy Ribeiro – Avenida L3 Norte – 

Edifício Finatec – Bloco H – Brasília – DF – CEP 70910-900 SCS;  

São Paulo – Sede da FIPECAFI – Rua Maestro Cardin, 1170 – Bela Vista - São Paulo - SP  

CEP: 01323-001 Tel.: (11) 2184-2000; 

Rio de Janeiro – a definir 



 

 

 

V ALOR DO INVESTIMENTO 

 

Brasília: Curso – R$ 6.280,00 (seis mil, duzentos e oitenta reais) + Prova de Certificação 

pelo ICSS - R$ 750,00 (setecentos e cinquenta reais), valores para os alunos do curso 

FIPECAFI, em até 6 parcelas no cartão de crédito (com juros) ou 3 parcelas no boleto. 

São Paulo: Curso - R$ 5.400,00 (cinco mil e quatrocentos reais) + Prova de Certificação 

pelo ICSS – R$ 750,00 (Setecentos e cinquenta reais), valores para alunos do curso 

FIPECAFI, em até 6 parcelas no cartão de crédito (com juros) ou 3 parcelas no boleto. 

Rio de Janeiro – a definir 

 

 

O RGANIZAÇÃO CURRICULAR  

 

Módulo Curricular Professores Carga horária 

Palestra “Cenário Econômico” Simão Davi Silber e Juarez Rizzieri 4 h 

I – Sistemas de Previdência no Brasil 
Carlos Marne, Theodoro Vicente 

Agostinho e Wladimir Novaes Martinez  
8 h 

II – Previdência Privada Complementar 

Brasileira 
Miguel Leôncio Pereira e Sônia Alencar 16 h 

III– Jurídico, Fiscalização e Aspectos 

Fiscais e Tributários 
Miguel Leôncio Pereira e Sônia Alencar 8 h 

IV – Atuária Edson Jardim e Sandra Santos 20 h 

V – Aspectos Administrativos, 

Contábeis e de Auditoria Independente 

dos Fundos de Pensão 

José Edson da Cunha e Fabiana Lopes 

da Silva 
16 h 

VI – Gestão Financeira dos planos 

previdenciários 

Valdir Domeneghetti e Lauro de Araújo 

Silva Neto 
16 h 

VII – Governança, Controles Internos e 

Gerenciamento de Riscos 
Ricardo Pacheco e Edson Jardim 16 h 

VIII – Jogo de Entidades Fechadas de 

Previdência Complementar (EFPC) 
Ney Galardi e Freddy Poetscher 16 h 

IX – Simulação de Questões Equipe de professores - 

Total geral   120 h 

 

 



 

 

 

 

Palestra: “Cenário Econômico” 

 

MÓDULO I – SISTEMAS DE PREVIDÊNCIA NO BRASIL  

 

Objetivo: Apresentar uma visão geral e ampla do sistema e regimes de previdência no Brasil, seu 

conceito, abrangência, benefícios e funcionamento, partindo da previdência social pública, regime 

próprio até a previdência privada complementar.  

 

Tópico 1 – Visão geral, funcionamento e abrangência: 

– conceito: mutualismo e beneficência; 

– diferenças entre previdência pública e a previdência privada; 

– regime público e regime privado. 

Tópico 2 – Previdência Social no Brasil: 

– Regime Geral de Previdência Social (RGPS); 

– legislação e a relação jurídica previdenciária (filiação e inscrição); 

– regime de financiamento: repartição simples; 

– segurados, dependentes, carência; 

– plano de custeio; 

– plano de benefícios. 

Tópico 3 – Regimes próprios dos servidores públicos: 

– legislação, organização e funcionamento; 

– Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) e Regime Próprio de Previdência 

Complementar (RPPC). 

 

MÓDULO II – PREVIDÊNCIA PRIVADA COMPLEMENTAR BRASILEIRA 

 

Objetivo: Conhecer, numa abordagem prática do dia–a–dia, o regime de previdência privada 

complementar brasileiro composto pelas EFPC, EAPC e plano instituidor, desde a sua abrangência, 

conceito e mercado de atuação, legislação aplicável, estrutura jurídica e organizacional, planos de 

benefícios, direitos legais obrigatórios, migração de plano, comunicação e relacionamento com o 

participante, etc. 

Tópico 1 – Ambiente regulatório no Brasil; 

– Introdução: Panorama da Previdência Social e Complementar no Brasil e no Mundo; 

– Constituição Brasileira, Lei Complementar, Resoluções, Instruções e Portarias; 

E MENTAS 



 

 

– natureza contratual, mediação e arbitragem. 

 

Tópico 2 – Modalidade de planos de benefícios (BD – Benefício Definido, CD – 

Contribuição Definida e       CV – Contribuição Variável) – vantagens e desvantagens: 

– características de cada modalidade e riscos inerentes; 

–  benefícios previdenciários: programáveis e não programáveis ou de riscos; 

–  desenhando um plano: fatores importantes;  

–  migração de Plano BD para Plano CD/CV – principais impactos e riscos; 

–  saldamento de planos. 

Tópico 3 – Entidade fechada de previdência complementar: 

– breve retrospectiva e legislação aplicável nas principais referências; 

– estrutura, organização e supervisão (fundos próprios, multipatrocinado e instituidor); 

– órgãos da estrutura de gestão e seu funcionamento: Conselheiros, Diretorias e 

Comitês; 

– resseguro, transferência de risco, seguros de responsabilidades e fundos de 

solvência; 

– planos de benefícios e institutos legais obrigatórios. 

Tópico 4 – Os Fundos Multipatrocinados: 

– estrutura organizacional, conceito e mercado;  

– características específicas, comparativo com Entidade Aberta de Previdência 

Complementar; 

– processos de transferências de gerenciamentos, aspectos importantes nas 

negociações, etc. 

Tópico 5 – Entidade aberta de previdência complementar: 

– breve retrospectiva e legislação aplicável nas principais referências; 

– estrutura, organização e supervisão; 

– planos comercializados; 

– valores e direitos garantidos (portabilidade, resgate, etc.); 

– bases contratuais e comerciais; 

– comparativo entre previdência aberta e previdência fechada. 

Tópico 6 – Plano Instituidor (previdência associativa): 

– características gerais e legislação aplicável; 

– gestão e responsabilidades. 

Tópico 7 – Comunicação e relacionamento com o participante: 



 

 

– programa de educação previdenciária e financeira (objetivos, estratégias, conceitos e 

aplicações); 

– informações obrigatórias, essenciais e voluntárias (facultativas);  

– o papel do Estado e a regulação no processo de comunicação; 

– programa de preparação para aposentadoria; 

– marketing e ferramentas interativas (TI) como forma de educar e comunicar. 

 

MÓDULO III – JURÍDICO, FISCALIZAÇÃO E ASPECTOS FISCAIS E TRIBUTÁRIOS 

 

Objetivo: Apresentar uma visão ampla da legislação de previdência complementar (entidade 

fechada própria, fundo multipatrocinado e entidade aberta); estrutura de governança – funções e 

responsabilidades; ação do Estado no ambiente regulatório e na supervisão e controle; regime 

disciplinar; regimes especiais (administração especial, intervenção e liquidação); aspectos fiscais e 

tributários.  

Tópico 1 – Fiscalização: Órgãos de controles e supervisão do Estado; 

– Lei 12.154/2009 e o papel na regulação, Tafic, controle e supervisão; 

 CNPC/Câmara de recursos/PREVIC/SPPC/Ministério Público: Tribunais de Contas 

da União e dos Estados e Secretaria da Receita Federal; 

– regime disciplinar, infrações e trâmites processuais; 

– responsabilidades administrativas, civil e criminal dos Dirigentes; 

– regimes especiais: administração especial, intervenção e liquidação extrajudicial. 

Tópico 2 – Estrutura de governança, funções e responsabilidade do patrocinador, 

instituidor e dirigente; 

– estatuto, regulamento, convênio de adesão e CNPB; 

– resolução nº 13/2004 – abrangência e aplicabilidade; 

– governança e gestão das EFPC; 

– competências, conflitos de interesses e o dever fiduciário; 

– relação com prestadores de serviços (atuários, custodiantes, auditores 

independentes, etc.). 

Tópico 3 – Mudanças Societárias e o impacto para a EFPC e/ou para o plano de 

previdência 

– retirada de patrocínio; transferências de plano; separação de massas; cisão; 

incorporação; unificação; etc.;  

– encerramento de EFPC e transferência para uma EAPC. 



 

 

Tópico 4 – Aspectos fiscais e tributários (I.R., PIS, COFINS, CSLL). 

– Tributação de benefícios e resgates, regime regressivo e progressivo, isenções, 

incentivos, aspectos trabalhistas e previdenciários, etc. 

  

MÓDULO IV – ATUÁRIA 

 

Objetivo: Capacitar os dirigentes e gestores com os conhecimentos necessários para compreender 

os componentes que afetam o passivo atuarial e o custeio do plano, considerando os tipos de 

plano: BD, CD e CV. Prover um entendimento técnico necessário para auxiliá-los na tomada das 

decisões concernentes ao bom funcionamento das entidades fechadas de previdência 

complementar. 

 

Tópico 1 – Matemática Financeira, Mutualismo e noções do cálculo atuarial; 

Tópico 2 – Hipóteses atuariais e financeiras: 

– importância das hipóteses e responsabilidade na sua determinação, considerando os 

tipos de planos: BD, CD e CV; 

– tábuas de mortalidade/sobrevivência, invalidez e rotatividade; 

– hipóteses x experiência: testes de aderência; 

– impactos das alterações nas hipóteses econômicas e biométricas; 

– longevidade e taxa de juros: desafios para os fundos.  

Tópico 3 – Regimes financeiros e métodos atuariais: 

– regimes de capitalização, repartição simples e de capital de cobertura; 

– métodos atuariais para custeio do plano (individuais e globais); 

– financiamento de Regime Próprio de Previdência Complementar (RPPC); 

– impactos da escolha do método no custeio do plano. 

Tópico 4 – Plano de custeio, provisão matemática e avaliação atuarial: 

– conceitos e metodologia de cálculo das provisões matemáticas; 

– avaliação atuarial: objetivos, conteúdo, metodologia, nota técnica atuarial, DA – 

Demonstrações Atuariais e análise dos resultados (eventos esperados vs. eventos 

ocorridos); 

– estabelecimento do equilíbrio atuarial de um plano; 

– retirada de patrocínio, incorporação, cisão e fusão de planos, migração de plano BD 

para CD. 

Tópico 5 – Saúde financeira de um plano de benefícios – superávit e déficit; 

Tópico 6 – Noções de “Asset Liability Modeling” (ALM) e os benefícios de sua utilização. 



 

 

Tópico 7 – Aspectos atuariais inerentes à contabilização (local e internacional - IFRS) do 

compromisso dos benefícios no balanço das patrocinadoras: 

– conceitos gerais; 

– principais diferenças. 

 

MÓDULO V – ASPECTOS ADMINISTRATIVOS, CONTÁBEIS E DE AUDITORIA 

INDEPENDENTE DOS FUNDOS DE PENSÃO 

 

Objetivo: Apresentar uma visão geral dos aspectos administrativos, contábeis e de auditoria dos 

fundos de pensão possibilitando o entendimento da leitura dos registros contábeis e outras 

necessidades operacionais da entidade, facilitando a tomada de decisões diárias a partir de dados e 

informações contábeis. 

Aspectos Administrativos: 

Tópico 1 – Histórico da legislação e avaliação da heterogeneidade das EFPCs; 

Tópico 2 – Fontes de custeio administrativo/planejamento orçamentário; 

– Limites; 

Tópico 3 – Atribuições dos órgãos de governança nos aspectos administrativos; 

Tópico 4 – Critérios de rateio das despesas administrativas entre os planos de benefícios; 

Tópico 5 – Fundo administrativo (sua constituição, segregação entre planos e utilização); 

Tópico 6 – Plano de gestão administrativa (regulamento, constituição e funcionamento); 

Tópico 7 – Demonstração do plano de gestão administrativa - PGA. 

 

Aspectos Contábeis e de Auditoria Independente: 

Tópico 8 – Introdução, princípios e objetivos; 

Tópico 9 – Principais diferenças entre contabilidade das S.A. e das EFPCs; 

Tópico 10 – Planificação contábil padrão da EFPCs; 

– procedimentos contábeis; 

– filosofia do plano de contas; 

– contas patrimoniais (regras de precificação); 

– contas de resultado (com critérios de rateio). 

Tópico 11 – Análise das Demonstrações Contábeis com indicadores 

– balanço patrimonial; 

– demonstração da mutação do ativo líquido; 

– demonstração das obrigações atuariais dos planos de benefícios; 

– notas explicativas;  



 

 

– parecer do conselho deliberativo e manifestação do conselho fiscal. 

Tópico 12 – Auditoria independente: 

– funções e aspectos da auditoria; 

– objetivos, premissas e calendário das obrigações. 

MÓDULO VI – GESTÃO FINANCEIRA DOS PLANOS PREVIDENCIÁRIOS 

Objetivo: transmitir um conjunto de conhecimentos para capacitar os profissionais no domínio dos 

conceitos fundamentais de finanças sob um ponto de vista analítico e prático considerando o 

cenário econômico–financeiro nacional.  Esses conhecimentos são necessários à boa gestão 

financeira da entidade, influenciando no planejamento e na tomada de decisões de investimentos 

no curto e longo prazo. 

Tópico 1 – Sistema Financeiro Nacional (SFN) e Política Econômica: 

– Conselho Monetário Nacional (CMN);  

– Banco Central do Brasil (BACEN);  

– Comissão de Valores Mobiliários (CVM); 

– Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP); 

– Conselho Nacional da Previdência Complementar (CNPC);  

– Superintendência de Seguros Privados (SUSEP);  

– Superintendência Nacional de Previdência Complementar (PREVIC);  

– Entidades Fechadas de Previdência Complementar (EFPC);  

– Entidades Abertas de Previdência Complementar (EAPC);  

– Sistema de Pagamentos Brasileiro (SPB); 

– Comitê de Política Monetária (COPOM); 

– Mercado Financeiro, de capitais e imobiliários; 

– Instituições financeiras e auxiliares;  

– Políticas econômicas (monetária, fiscal e cambial).  

Tópico 2 – Gestão de curto e longo prazo e acompanhamento das empresas participadas: 

– objetivos da gestão do capital de giro de curto e longo prazo e do acompanhamento 

das empresas participadas; 

– fontes operacionais de capital de giro para empresas em geral; 

– fontes financeiras de capital de giro para empresas em geral por meio de bancos; 

– fontes de financiamento da área rural, segmento da construção civil, área 

internacional e outras fontes especiais; 

– fontes de funding de longo prazo para capital de giro; 

– instrumentos facilitadores para o acompanhamento das empresas participadas. 



 

 

Tópico 3 – Gestão de tesouraria: 

– gestão da tesouraria nos planos de benefícios BD, CD e CV; 

– gestão do exigível atuarial de benefícios concedidos e a conceder; 

– taxa de desconto do passivo atuarial vs. ativos de investimentos e suas implicações 

na gestão da tesouraria. 

Tópico 4 – Gestão do programa de investimentos: 

– fundos de investimentos (legislação, cálculo da cota e regulamento); 

– renda fixa (títulos públicos, fundos de investimentos, títulos privados, outros 

investimentos, marcação a mercado e curva do papel); 

– renda variável (mercado de ações, fundos de investimentos, BOVESPA–BM&F, 

derivativos); 

– investimentos imobiliários (alocação de reservas das EFPC em modalidades de 

investimentos imobiliários, imóveis próprios, fundos de investimentos imobiliários); 

– empréstimos e financiamentos (empréstimos a participantes, financiamentos 

imobiliários a participantes); 

– investimentos em infra–estrutura pelos fundos de pensão e o grau de maturidade; 

– investimentos em private equity e venture capital; 

– valor econômico e valor contábil das participações e investimentos; 

– precificação legal da portabilidade vs. método do fluxo de caixa descontado;  

– posição analítica consolidada dos investimentos das EFPC;  

– participações cruzadas no controle de empresas adquiridas pelas EFPC e o 

equacionamento de eventuais conflitos de interesse. 

Tópico 5 – Política de investimentos: 

– conceituação e modelos; 

– Resoluções CMN nº. 3.792/09, 3.456/07 e 3.121/03; 

– a importância na definição de benchmarks, alocação e avaliação de desempenho;  

– limites de diversificação das aplicações; 

– estratégias de desfazimento e desmobilização de investimentos em fundos de pensão 

maduros e não maduros; 

– modelos ALM e sua utilização em situações de incertezas; 

– estratégia de priorização de participação em empresas e aquisição de ações de 

companhias abertas. 

 



 

 

MÓDULO VII – GOVERNANÇA, CONTROLES INTERNOS E GERENCIAMENTO DE RISCOS  

 

Objetivo: A instauração de uma governança integrada de riscos no contexto de um fundo de 

pensão requer uma métrica quantitativa e uma metodologia de avaliação qualitativa que propiciem 

aos gestores uma visão sobre as exposições e fatores de risco associados aos diversos flancos 

sujeitos a perdas potenciais. O objetivo deste módulo é prover uma visão de como criar e reforçar 

uma estrutura eficaz de governança de riscos adaptadas às necessidades de fundos de pensão. 

Tópico 1 – Conceitos: 

– organização; 

– governança das EFPC: princípios e fundamentos, instrumentos de gestão (legislação, 

estatuto, regimento interno, regulamentos, etc.);  

– missão, objetivos e metas de uma organização; 

– governança e hierarquia das organizações; 

– controle interno e compliance em uma EFPC: objetivos e premissas, calendário das 

obrigações; 

– controles organizacionais: funções e tipos. 

Tópico 2 – Requisitos de uma governança eficaz: 

– governança eficaz; 

– problemas organizacionais da ineficácia de uma governança. 

Tópico 3 – Riscos em um fundo de pensão; 

– riscos atuariais (perdas por aumentos abruptos das provisões matemáticas);  

– riscos de mercado (perdas por movimentos adversos dos preços dos ativos 

financeiros, liquidez etc.); 

– riscos de contraparte (perdas por inadimplência ou impontualidade de pagamento das 

contrapartes devedoras); 

– riscos operacionais (perdas decorrentes da gestão operacional do programa 

previdenciário, do programa administrativo e do programa de investimentos); 

– riscos legais (perdas imprevistas por litígios judiciais ou alterações legislativas e 

regulamentares);  

– riscos de imagem: riscos de deterioração de imagem junto aos participantes, à 

patrocinadora, aos órgãos supervisores ou ao público em geral. 

Tópico 4 – Princípios de Boa Governança de Fundos de Pensão conforme a Organização 

Internacional dos Supervisores de Fundos de Pensão (IOPS) e a Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE): 

Tópico 5 – Desenvolvendo a matriz de risco; 



 

 

Tópico 6 – Monitorando os riscos – técnicas de gestão e ferramentas (Gestão de Riscos); 

Tópico 7 – Fortalecendo a estrutura de governança/controles internos; 

– Papéis e Responsabilidades da Diretoria Executiva, Conselho Deliberativo e Conselho 

Fiscal; 

– Seleção de Representantes de Participantes Assistidos, Participantes Ativos e da 

Patrocinadora nos Conselhos Deliberativo e Fiscal; 

– Auto-Exame de Desempenho Administrativo; 

– Identificação e Gestão de Conflitos de Interesse; 

– Programas de Treinamento Continuado; 

– Formalização de Políticas, Controles Internos e Códigos de Conduta e de Ética, 

Política de Alçadas. 

Tópico 8 - Supervisão Baseada em Risco 

 

MÓDULO VIII – JOGO DE ENTIDADES FECHADAS DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 

(EFPC) 

 

Objetivo: Apresentar essa modalidade de ensino, calcada em simulações que buscam motivar o 

profissional e, ao mesmo tempo, fixa os conhecimentos adquiridos em salas de aula.  

Este tipo de ensino é motivador já que funciona como elemento fixador dos conhecimentos 

adquiridos em sala de aula.  

Os jogos aproximam a prática da teoria, em um ambiente onde o grau de retenção e velocidade de 

aprendizagem são maiores do que em outros métodos de ensino. 

Além dos conceitos de cada um dos temas dos jogos, a estruturação destes programas faz com que 

os participantes pratiquem “teamwork”; trabalhem com a interpretação de cenários econômicos e 

financeiros, presentes e futuros; “asset selection”; desenvolvam estratégias; tomem decisões no 

sentido de apresentar os melhores resultados financeiros e desenvolver práticas de gerenciamento 

de controles e riscos.  

 
MÓDULO IX – SIMULAÇÃO DE QUESTÕES QUE SUBSIDIAM O ESTUDO PARA O EXAME DE 

CERTIFICAÇÃO 

 

A exemplo do que foi elaborado pela FIPECAFI, para a Certificação da ANBID, nos programas CPA-

10 e CPA-20, para gerentes das Instituições Bancárias, a FIPECAFI colocará à disposição dos 

profissionais que se matricularem no curso, um simulado de 400 (quatrocentas) questões, 

apresentadas por critério randômico, no sentido de que ao final de cada módulo, o profissional 

possa melhor se preparar para a realização do exame de certificação.  
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